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    O QUE É AMOR VERDADEIRO?




    1 Coríntios 13:4-8




    Todos procuram o amor. Mas que amor é este que todos nós queremos e procuramos? Como é realmente o verdadeiro amor? Como o reconheceremos quando o encontrarmos?




    Alguns pensam que “estar apaixonado” é um sentimento inexplicável, no qual “mergulhamos ou dele nos livramos”. Mas a Bíblia, em sua infinita sabedoria, nos mostra o lado mais significativo e permanente deste amor. Nas páginas seguintes, Bill Crowder, pastor e professor, nos ajuda a perceber com maior clareza o que está escrito nas inspiradoras palavras que encontramos em 1 Corintios 13:4-8. Aqueles que têm a mesma confiança nas Escrituras descobrirão que as palavras que o compositor Bob Lind chamou “a rara borboleta do amor” não são tão difíceis de serem encontradas.




     




    Martin R. De Haan


  




  

    




    O QUE O MUNDO NECESSITA AGORA




    Quando Jackie DeShannon cantou, “O que o mundo necessita nestes dias é amor, doce amor” muitos de sua geração uniram-se a ela nessa canção. De acordo com esta canção, o mundo não precisa de mais montanhas para escalar nem rios para atravessar. Precisamos é do amor, “não só para alguns, mas para todos.”




    O tema deste sucesso musical dos anos de 1960 destaca uma nota que ressoa em todos nós. Cada ano compramos milhões de rosas e caixas de bombons para o Dia dos Namorados.




    Juntamos recursos em dinheiro para colaborarmos com comunidades que foram devastadas por furacões, incêndios, enchentes ou terremotos. Aplaudimos ações de pessoas como: Russel Plaisance, de 75 anos de idade. Ele tentou ajudar uma família problemática cuja situação tinha sido descrita no jornal de sua cidade. Tentando demonstrar um pouco de amor, o Sr. Russel levou dinheiro, alimentos e brinquedos ao hotel onde a família estava hospedada.




    Infelizmente, poucos dias depois, o chefe da família favorecida pela bondade do Sr. Russel o atacou com uma faca e roubou-lhe a carteira com o dinheiro e também seu carro.




    A experiência vivida pelo Sr. Russel ajuda a explicar porque o mundo precisa tanto de amor. Se o amor que é oferecido sempre retornasse, haveria amor suficiente para contagiar todas as pessoas; se o amor sempre vencesse a maioria de nós se inspiraria para agir com bondade nas piores circunstâncias. Mas o amor nem sempre volta.




     




    

      

        Ainda que eu fale as línguas dos homens e dos anjos, se não tiver amor, serei como o sino que ressoa ou como o prato que retine. —1 Coríntios 13:1


      


    




     




    Porém quando retorna ele é redefinido para atender nossos próprios interesses. O amor geralmente significa algo diferente para cada indivíduo. Dependendo de quem fala, o amor pode significar:




     




    

      	um sentimento que pode não durar;




      	um eufemismo para uma relação sexual;




      	autossacrifício em favor de outros;




      	aceitação sem atitude crítica;




      	ser mais honesto do que agradável.


    




     




    O amor é algo muito maravilhoso. Mesmo em nossas conversas habituais, usamos a palavra amor quando queremos nos referir a uma vasta gama de sentimentos. Por exemplo, posso dizer:




    “amo jogar golfe”




    “amo meu computador”




    “amo meu time” (bem, pelo menos amava!)




    É óbvio que o amor tem significados diferentes para cada indivíduo, também é óbvio que todos nós usamos esta palavra com conotações diferentes. O perigo surge quando uma palavra que pode significar tantas coisas acaba esvaziando-se do seu próprio conteúdo. Duas pessoas podem comprometer-se mutuamente em amor, mas ter ideias diferentes sobre o que este compromisso significa.




    Perigo igual é presumir que devido à imprevisibilidade do amor, há coisas mais importantes para se pensar. Mas neste ponto a sabedoria da Bíblia é clara. Escrevendo para pessoas despedaçadas pela ira e pelos conflitos o apóstolo Paulo afirmou:




    Ainda que eu fale as línguas dos homens e dos anjos, se não tiver amor, serei como o sino que ressoa ou como o prato que retine. Ainda que eu tenha o dom de profecia e saiba todos os mistérios e todo o conhecimento, e tenha uma fé capaz de mover montanhas, se não tiver amor, nada serei. Ainda que eu dê aos pobres tudo o que possuo e entregue o meu corpo para ser queimado, se não tiver amor, nada disso me valerá (1 Coríntios 13:1-3).




    Estas palavras foram escritas a pessoas que sabiam da importância do compromisso e sacrifício pessoal. Os Coríntios que leram esta carta sabiam da importância da fé, do conhecimento, dos dons espirituais, de líderes fortes e mensagens encorajadoras.




    O problema é que as pessoas da cidade de Corinto eram muito semelhantes a nós. Ao procurarem seus próprios interesses, perderam de vista o alvo de sua fé e conhecimento. Eles esqueceram que é possível estudar as Escrituras e buscar os dons do Espírito Santo e ao mesmo tempo perder a intimidade com Deus. Em sua busca por realizações, esqueceram-se do que mais precisavam.
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